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nvasão indígena, ausên-
cia dos EUA e Argenti-
na, e o fiasco da festa 
oficial transformaram a 

conferência em um vexame 
internacional

O COP 30 tinha tudo pa-
ra consolidar o Brasil como 
protagonista nas discussões 
globais sobre clima e susten-
tabilidade. Em vez disso, o 
país assistiu à transforma-
ção do evento em um espe-
táculo de improviso, falta de 
comando e exposição inter-
nacional de nossas fragilida-
des estruturais e diplomáti-
cas. O encontro, que deveria 
simbolizar liderança, tor-
nou-se um dos momentos 
mais constrangedores da di-
plomacia brasileira recente.

Invasão indígena 
escancara falha de 
segurança

Logo nos primeiros dias, 
grupos indígenas romperam 
barreiras de acesso e invadi-
ram áreas restritas do even-
to. A cena  transmitida in-
ternacionalmente mostrava 
empurra-empurra, interrup-
ções de coletivas e autorida-
des incapazes de controlar a 
situação. A invasão revelou 
a completa falta de planeja-
mento e expôs ao mundo a 
incapacidade de se manter 
segurança mínima em um 
encontro global. Diplomatas 
estrangeiros ficaram atôni-
tos diante de um ambiente 
que beirou o caos.

EUA e Argentina: 
ausências que falaram 
mais alto

A ausência dos Estados 
Unidos a nação mais influen-
te do planeta foi interpreta-
da como um recado político 
direto: não houve confian-
ça suficiente na condução 
brasileira do evento. A Ar-
gentina seguiu o mesmo ca-
minho, optando por não va-
lidar a conferência em seu 
formato atual. Sem essas 
duas presenças-chave, o COP 
30 perdeu peso diplomáti-
co e enfraqueceu qualquer 
possibilidade de acordos 
com impacto real. A sensa-
ção prevalente foi a de isola-
mento político e falta de cre-
dibilidade.

A festa oficial vira caso 
internacional: luxo, caos 
e falta do básico

O ponto mais simbóli-
co do fiasco foi a festa orga-
nizada pela primeira-dama 
Janja. Apesar do alto cus-
to com decoração de luxo, 
equipe contratada a preço 
elevado e produção tratada 
como evento de gala — a es-
trutura básica simplesmente 
não funcionou.

Convidados estrangeiros 
relataram falta de água até 
nos bares, ausência de água 
nos banheiros, ar-condicio-
nado quebrado deixando os 
ambientes abafados, filas in-
termináveis para comida e 
bebida, e um serviço com-
pletamente desorganizado. 
O contraste entre gastos ele-
vados e ausência do básico 
gerou críticas severas na im-
prensa internacional e am-
pliou a percepção de que o 
Brasil priorizou aparência 
em vez de eficiência.

O mundo esperava firme-
za, liderança e competência. 
O que se viu foi improvisa-
ção, exposição desnecessá-
ria e um enorme desperdí-
cio de oportunidade. Em vez 
de se apresentar como pro-
tagonista responsável e pre-
parado, o Brasil mostrou fra-
gilidade institucional, falta 
de planejamento e uma in-
capacidade preocupante de 
coordenar um evento que 
deveria ser referência inter-
nacional. Essa discrepância 
entre expectativa e entre-
ga ficou evidente em cada 
etapa da conferência: des-
de a segurança comprometi-
da até a ausência de delega-
ções estratégicas, passando 
pela desorganização logísti-
ca e pelas falhas estruturais 
que comprometeram a ima-
gem do país perante autori-
dades, imprensa e sociedade 
civil global.

O Brasil saiu menor, en-
fraquecido e marcado por 
um vexame que entrará pa-
ra a história como a con-
ferência que não soube se 
organizar  e nem mostrar se-

riedade diante dos desafios 
globais. A percepção externa 
foi de um país que não con-
seguiu demonstrar autori-
dade, responsabilidade nem 
capacidade técnica para lide-
rar debates de alta comple-
xidade. Em vez de fortalecer 
seu papel no cenário climá-
tico, o país reforçou a sensa-
ção de isolamento político e 
despreparo administrativo, 
perdendo uma oportunidade 
histórica de se consolidar co-
mo articulador de soluções 
reais e de conquistar respei-
to entre as nações.

A repercussão interna-
cional reforçou esse desgas-
te: veículos de imprensa, es-
pecialistas e representantes 
estrangeiros ressaltaram a 
contradição entre o discur-
so oficial e a prática desor-
ganizada, expondo um Bra-
sil que falhou justamente no 
momento em que precisava 
mostrar maturidade e com-
petência. O fiasco da infraes-
trutura, a condução política 
inconsistente e o simbolis-
mo negativo dos episódios 
ocorridos durante o COP 30 
criaram uma narrativa glo-
bal de descrédito, que difi-
cilmente será revertida sem 
mudanças profundas.

Em termos de legado, 
o COP 30 deixa ao país não 
um marco de avanço cli-
mático, mas uma reflexão 
amarga sobre responsabili-
dade, preparo e prioridades. 
O Brasil teve todas as condi-
ções para brilhar e mostrar 
força, mas preferiu entregar 
improviso, confusão e um 
espetáculo que, em vez de 
elevar sua imagem, a com-
prometeu. A conferência 
que deveria ser vitrine vi-
rou espelho: revelou, para o 
mundo, as fragilidades que 
insistimos em esconder in-
ternamente. E, por isso, será 
lembrada como um dos epi-
sódios mais constrangedo-
res da diplomacia brasileira 
contemporânea.
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